
ARTIGOS 

Reflexões sobre a 
informática no ensino 
da Biblioteconomia 

Murilo Bastos da Cunha 

Resumo 

Discute as diversas maneiras de utilização do 
cornputador ensino da Biblioteconomia e 
Ciência da Informação. Tópicos que merecem 
maior atenção e ampla discussão da parte dos 
educadores, bibliotecários e especialistas são 
acesso ao computador, sua integração na sala de 
aula e no currículo, quantidade e qualidade de 
softwares, preparação dos professores para a 
utilização do computador e seus efeitos no ensino. 
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A experiência do uso de computadores em univer- 
sidades americanas, especialmente em cursos de 
Biblioteconomia, foi abordada por Gary Marchioni- 
ni no artigo "Computadores e o Currículo de Bi- 
blioteconomia", traduzido por Paulo Henrique de 
Assis Santana, publicado na Ciência da Informa- 
cão, v.15, n.2, p. 159-162, jul./dez. 1986 . (N. do 
E.) 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento tecnológico da última 
década, de que resultaram o aumento da 
capacidade de memória de computador e 
decréscimo nos custos dos microproces- 
sadores (os chips), representa uma nova 
era na educação, em todos os seus ra- 
mos. Até algum tempo atrás, as escolas 
de Biblioteconomia e Ciência da Informa- 
ção que desejassem fornecer a seus alu- 
nos alguma forma de experiência com o 
computador tinham que optar por alguma 
das alternativas a seguir 

I) utilizar processamento de dados, sob 
a forma de batch e com o uso de car- 
tões perfurados, através de computador 
central da universidade ou faculdade, 
ou, em caso de sua inexistência, utilizar 
equipamento  de  outra instituição que 
pudesse oferecer essa possibilidade a 
custos baixos ou mesmo de forma gra- 
tuita; 

II) investir soma razoável de recursos na 
aquisição de terminais para acessar o 
computador   central   diretamente  das 
instalações da escola; 

III) adquirir, por alto custo, um computador 
de porte médio para executar as ativi- 
dades de ensino e pesquisa, além, é 
claro de alocar recursos para o pes- 
soal técnico necessário à manutenção 
e operação dos equipamentos. 

Em anos recentes, surgiu uma quarta op- 
ção - a de adquirir um microcomputador 
que possa servir de terminal junto ao com- 
putador central e/ou ser operado isolada- 
mente. 

A maioria das escolas de Biblioteconomia 
e Ciência da Informação, em quase todos 
os países, seguia a primeira opção (uso 
em batch de um computador central). Al- 
gumas, notadamente as norte-americanas, 
optaram pelo acesso via terminal e/ou a 
aquisição de microcomputadores. Poucas 
- como, por exemplo, a Pittsburgh Univer- 
sity - chegaram a investir em com- 
putador próprio. No caso brasileiro, algu- 
mas escolas proporcionaram ensino de 
automação de bibliotecas e serviços bi- 

bliográficos ainda sob uma forma teórica, 
com pouco ou nenhum contacto de aluno 
com o computador. Outras escolas ofere- 
cem oportunidade aos alunos de desen- 
volver exercícios práticos utilizando o 
computador central da universidade ou de 
outra instituição. A Universidade de Brasi- 
lia e a Universidade Federal de Minas 
Gerais, por exemplo, possibilitam a seus 
alunos o acesso ao computador via termi- 
nal instalado em seus prédios, como tam- 
bém exercícios no microcomputador. É 
claro que, tendo em vista a crise orça- 
mentaria generalizada, a maioria das es- 
colas brasileiras não possui, até o mo- 
mento, computador para seu uso exclusi- 
vo, mesmo um microcomputador. 

Entretanto, essa realidade brasileira tende- 
rá a ser alterada a médio prazo, pois já são 
produzidos micro e minicomputadores por 
indústrias brasileiras. A título de exemplo, 
contamos, no momento, com mais de três 
dezenas de fabricantes de microcomputa- 
dores. "De repente a aquisição de um mi- 
cro não é mais um sonho inacessível para 
uma escola - é apenas um problema fi- 
nanceiro igual à compra de qualquer outro 
equipamento didático ou até de livros para 
a biblioteca"1 peto menos nas universida- 
des mais fortes em termos de recursos fi- 
nanceiros. 

Nesta fase inicial de implantação da infor- 
mática no ensino de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação, temos mais dúvi- 
das e perguntas do que respostas categó- 
ricas já embasadas em pesquisas. A intro- 
dução do computador nas escolas de Bi- 
blioteconomia não é nem será uma tarefa 
simples. Naquelas escolas vinculadas à 
área pública, por exemplo, onde as verbas 
mal dão para pagar os baixos salários dos 
professores e técnicos que militam nessas 
instituições, onde ainda persiste a cultura 
do giz e do quadro-negro e onde foi abor- 
tada a revolução do audiovisual, a informá- 
tica terá, por conseguinte, enormes barrei- 
ras a vencer. 
Assim, aqui propomos não trazer soluções 
elaboradas, mas somente levantar ques- 
iões que visem ao debate em busca de 
soluções para a real utilização da informá- 
tica em nossas escolas. 
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PROBLEMAS EMERGENTES 

Pelo menos cinco tópicos relevantes po- 
dem ser apontados aqui para discussão 
mais profunda e para chamar a atenção 
dos professores, bibliotecários e especia- 
listas de outras áreas: o acesso ao com- 
putador, a integração do computador na 
sala de aula e no currículo, a quantidade e 
qualidade de softwares, a preparação dos 
professores para o uso do computador e, 
por último, mas não menos importante, os 
efeitos e resultados do uso de computado- 
res no ensino da Biblioteconomia e Ciência 
da Informação. 

O ACESSO AO COMPUTADOR 

Aqui vale a pena perguntar qual será, a 
longo prazo, o resultado de não se esti- 
mular hoje o uso de computador por um 
número maior de alunos, que serão profis- 
sionais daqui a três ou cinco anos. Alguns 
poderiam retrucar que o acesso limitado ao 
computador é uma característica de quase 
todos os cursos universitários brasileiros. 
Entretanto, ninguém poderá contestar que, 
devido ao crescimento do parque compu- 
tacional brasileiro e o uso, cada vez maior, 
do computador na armazenagem e recupe- 
ração da informação, as restrições ao 
aprendizado poderão acarretar prejuízos 
para o estudante atual e futuro profissional. 
Deve-se ressaltar que é importante que os 
estudantes aprendam a usar o computador 
enquanto ainda estiverem na escola a fim 
de que, quando profissionais possam inte- 
ragir, de forma eficaz, numa sociedade 
que, rapidamente, fica cada vez mais tec- 
nológica. No caso brasileiro, por exemplo, 
Vieira, professora da Universidade Federal 
de Minas Gerais, lembra ainda que 
"vivemos a era da informática e que o 
computador poderá ser um trunfo favorável 
(se bem ocupado o espaço) ou um compli- 
cador capaz de restringir ainda mais o 
mercado de bibliotecário, caso ele não te- 
nha bastante garra, flexibilidade e criativi- 
dade"2. 

Uma das novas formas de analfabetismo é 
o chamado "analfabetismo informático", 
isto é, estágio em que uma pessoa não 
sabe manipular um terminal e/ou trabalhar 
com processos automatizados. Não cabe 
aqui fazer digressões a respeito de quando 
o computador se integrará definitivamente 
às escolas brasileiras de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação. Cabe, sim, apontar 
os efeitos negativos de retardamento da 
introdução dessa potente tecnologia edu- 
cacional nas referidas escolas. Até que 
ponto um alto percentual de "analfabetismo 
informático" é permissível em nossa pro- 
fissão? 

As diferenças de acesso ao computador 
talvez possam desaparecer quando ele 
deixar de ser um produto escasso e de 
custo proibitivo para muitas escolas, como 
ocorre na atualidade. Entretanto, não se 
pode negar a grande influência da informá- 
tica na maioria dos setores que compõem 
a sociedade brasileira. Negar essa influên- 
cia seria recuar diante do inevitável, do ir- 
reversível. Assim, é mister que se assimile 
essa nova tecnologia, a qual, para se atin- 
gir um nível desejável, depende da conti- 
nuidade de sua aplicação e permanente 
reciclagem. 

INTEGRAÇÃO DO COMPUTADOR NA 
SALA DE AULA E NO CURRÍCULO 

É sabido que o computador nasceu num 
campus universitário e que depois migrou 
para ambientes mais dinâmicos e agressi- 
vos, tais como a indústria e empresas co- 
merciais. "Nos campi de algumas univer- 
sidades, verificou-se que os computadores 
são usados como objeto de estudo - por 
exemplo, em cursos académicos de pro- 
cessamento de dados e engenharia elétri- 
ca. Também se emprega como auxiliar de 
instrução em outros cursos e ainda como 
instrumento de estudos estatísticos e aná- 
lise de dados, (...). Mas, nos campi das fa- 
culdades e universidades, as maiores ver- 
bas para os computadores destinam-se 
aos que se utilizam deles em finalidades 
administrativas"3, tais como controle finan- 
ceiro, serviços administrativos, controle 
académico etc. 

Quase toda a perafernália da tecnologia 
educacional deste século foi gerada nas 
universidades (tv, ensino à distância, ensi- 
no programado etc). Algumas dessas tec- 
nologias sofreram boicote por parte dos 
professores e não se integraram à escola. 
A televisão é o exemplo clássico. Em ge- 
ral, a escola continua, em termos de tec- 
nologia educativa, quase na época do giz e 
do quadro-negro, aos quais, de uns anos 
para cá, foi agregado o retroprojetor. En- 
tretanto, o computador parece ser uma 
tecnologia bem diferente das anteriores, 
pois está perpassando a sociedade como 
um todo. Portanto, possíveis boicotes ao 
seu uso talvez não obtenham sucesso a 
longo prazo. 

A real integração do computador na sala 
de aula e no currículo de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação é um dos tópicos 
mais complexos. No Brasil, a partir de 
1985, em decorrência da reformulação 
aprovada peto Conselho Federal de Edu- 
cação em 1982 (currículo mínimo de Bi- 
blioteconomia), todos os cursos de gra- 
duação terão, numa maior ou menor pro- 
fundidade, que oferecer disciplinas que in- 
siram, em seus conteúdos programáticos, 
"elementos de análise de sistemas e de 

computação"4. Assim, o computador não 
será mais usado de forma eventual, ou 
muitas vezes em decorrência de interesse 
pedagógico de alguns professores abne- 
gados. Será, sim, uma obrigação decor- 
rente da reformulação e modernização do 
currículo mínimo de nossas escolas. 

E aqueles profissionais que se graduaram 
antes do novo currículo, como ficam? É 
aqui que entra o importante papel das es- 
colas de Biblioteconomia e das associa- 
ções profissionais na promoção de cursos 
de reciclagem na área das novas tecnolo- 
gias de informação. 

QUANTIDADE E QUALIDADE DE 
SOFTWARES 

Assim como a gasolina (ou álcool) é o 
combustível do carro, o software é o com- 
bustível do computador. Na área de Bi- 
blioteconomia e Ciência da Informação, a 
quantidade de softwares disponíveis é 
pouca e nem tudo que existe é conhecido 
e/ou utilizado. Neste tópico algumas per- 
guntas podem ser feitas, tais como: 

• Como desenvolver software em nossa 
área? 
• O que é bom software em nossa área? 
• Até que ponto devemos utilizar software 

estrangeiro? 

No Brasil, a exemplo do ocorrido com pro- 
cessadores de textos, planilhas eletrôni- 
cas e gerenciadores de bancos de dados, 
é possível que, numa primeira fase, a Bi- 
blioteconomia e a Ciência da Informação 
sejam "invadidas" por softwares estrangei- 
ros, que tenham pouca relação com a 
nossa realidade e com as características 
do nosso ensino. Muitos desses pacotes 
serão adaptados e, ao mesmo tempo, ca- 
so haja estímulo, surgirão softwares de- 
senvolvidos no país que atenderão, numa 
maior profundidade, às nossas necessida- 
des. Para reduzir a diferença existente en- 
tre as escolas brasileiras e aquelas locali- 
zadas em países desenvolvidos, há ne- 
cessidade de maior intercâmbio para a 
aceleração da massa crítica de docentes 
brasileiros. A participação de professores 
estrangeiros em projetos académicos é 
bastante salutar para a produção local de 
softwares aplicativos, especialmente 
aqueles relacionados com emuladores, 
que permitem aos estudantes praticar 
busca on-line sem incorrer em altos custos 
de conexão (especialmente a internacio- 
nal). Além disso, é importante a utilização 
de programas em língua portuguesa, com 
exemplos que reflitam a nossa realidade 
cultural. Vale a pena lembrar, ainda, que 
não é fácil, nem rápida a preparação de 
programas educacionais. É preciso ter 
programas de boa qualidade. Os autores 
de programas, além do conhecimento de 
informática, têm que entender também da 
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teoria de aprendizagem e dos modelos de 
ensino. Poucos sabem do enorme dispên- 
dio de tempo necessário à confecção de 
um programa. Num programa de 10 minu- 
tos, por exemplo, pode-se gastar de 100a 
150 horas. Mesmo assim, tal fato não dá 
uma garantia prévia de que o produto seja 
bom - é necessário uma bateria de testes 
e avaliação, antes de sua colocação no 
mercado-alvo (aqui é que se dá, de fato, a 
prova real de sua qualidade). 

PREPARAÇÃO DOS PROFESSORES 

Por não terem experiência prévia, é prová- 
vel que muitos professores de Biblioteco- 
nomia e Ciência da Informação não se 
sintam preparados para utilizar regular- 
mente o computador em suas aulas e/ou 
atividades rotineiras. Aqui também vale a 
pena indagar se os professores deverão 
participar de todas as fases do processo 
de ensino de informática na nossa área ou 
se deverão contar com a colaboração de 
um especialista da área de informática. 
Que tipos de conhecimentos e experiência 
os professores precisarão ter para usar, 
de forma eficiente, o computador na sala 
de aula? 

Para aprender ou aprimorar seus conhe- 
cimentos de computação, os professores 
terão que incorporar novas habilidades, as 
quais certamente envolvem investimento 
pessoal de tempo, energia e recursos fi- 
nanceiros. Portanto, vate indagar quais os 
incentivos existentes para tais investi- 
mentos. 

"O computador tem um potencial enorme 
na educação, esperando para ser apro- 
veitado. Esse aproveitamento depende de 
nós, professores, em primeiro plano. Nin- 
guém vai investir no desenvolvimento de 
material educacional para computadores, 
se nós não mostrarmos que estamos inte- 
ressados e que somos capazes de utilizar 
esse material. Como no caso de livros, a 
autoria dependerá, em grande parte, dos 
esforços individuais"5- 

Nos Estados Unidos, mesmo com a exis- 
tência de abundante mão-de-obra qualifi- 
cada, muitas escolas ainda enfrentam difi- 
culdades em encontrar especialistas que 
possam ensinar informática aplicada à 
nossa área. Logicamente, no caso brasileí- 
ro, esse nível de dificuldades não será 
menor, devendo, portanto, ser objeto de 
maiores preocupações por parte das auto- 
ridades educacionais, associações de 
classe e profissionais da informação. É 
importante ressaltar que os professores de 
disciplinas vinculadas a automação já rea- 
lizaram duas reuniões (1986 e 1988) por 
ocasião do Encontro Nacional de Bibliote- 
conomia e Informática (evento profissional 
realizado regularmente em Brasília). Infe- 

lizmente, seus resultados práticos ainda 
são tímidos. 

EFEITOS E RESULTADOS 

"Enquanto que a nova tecnologia difere em 
diversos aspectos da antiga, expectativas 
a respeito de impactos educacional devem 
ser vistas com cautela. Colocar uma má- 
quina, ainda que muito potente, dentro de 
urna sala de aula, provavelmente não pro- 
vocará por si só efeitos positivos nos es- 
tudantes e professores. (...) É essêncial 
considerar a interação do computador com 
o sistema social que o cerca. É também 
importante entender como essa interação 
muda ao longo do tempo, como as ativida- 
des de informática influenciam o sistema 
social e o sistema social mo/da as influên- 
cias da tecnologia"6. 

Assim, quais seriam os resultados positi- 
vos da utilização do computador no ensino 
de Biblioteconomia? Como reduzir ou pre- 
venir os prováveis resultados negativos? 
À semelhança de outras inovações tecno- 
lógicas, o uso do computador no ensino de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação 
será bom na medida em que for utilizado 
com bom senso e que realmente traga 
maior percentual de soluções do que de 
problemas. O computador certamente irará 
impactos bem mais profundos do que 
aqueles produzidos quando da introdução 
da máquina de escrever para substituir a 
preparação manual das antigas fichas dos 
catálogos. Apesar disso, o uso indiscrimi- 
nado do computador no ensino da Bibliote- 
conomia e Ciência da Informação num país 
que ainda possui cerca de 20 milhões de 
analfabetos e que também não conseguiu 
garantir a alfabetização às suas crianças 
precisa ser pensado em todas as suas fa- 
cetas. 

CONCLUSÕES 

Analisando a utilização do computador, 
Patrick Suppes, um dos grandes especia- 
listas no uso do computador na educação, 
apontou três grandes vantagens: "A pri- 
meira é o aspecto da diversidade, espe- 
cialmente em lermos de conteúdo e dos 
assuntos. Com o uso intensivo de com- 
putadores, pode ser oferecida aos estu- 
dantes uma diversidade de cursos bem 
maior do que seria possível com os pro- 
cessos tradicionais. O segundo aspecto é 
o senso de individualização que pode ser 
alcançado no ensino, através do computa- 
dor, não somente em termos de desenvoí- 
vimento do estudante, mas também em 
termos de conveniência de tempo e lugar. 
O terceiro aspecto é o relativo à produtivi- 
dade do corpo docente em face das redu- 
ções orçamentarias"7', comum em todo o 
país. 

A era da informática está sendo implaritada 
no Brasil num processo quase irreversível. 
Acreditamos que seja supérfluo a discus- 
são a respeito de que o computador deve 
ser ou não utilizado no nosso ensino pro- 
fissional. O ponto vital agora é saber como 
utilizá-lo com critério. Assim, precisamos 
nos despojar de nossas posturas emocio- 
nais frente ao computador e partir para a 
discussão de suas potencialidades e limi- 
tações na formação de futuro profissional e 
na reciclagem daqueles que ainda não fo- 
ram atingidos pela "terceira onda"8. Nessa 
discussão não devemos considerar a ino- 
vação tecnológica sempre como um fator 
positivo e rotular as tecnologias conven- 
cionais como fatores negativos. Devemos 
discutir o porquê da informática na Biblio- 
teconomia e Ciência da Informação, reti- 
rando-se suas conotações de modismo, 
de sofisticações. Devemos extrair ideias e 
lições que redundem em subsídios para 
ações que devam ser implementadas a 
curto e médio prazos, condições essen- 
ciais para ajudar o país a sair rapidamente 
de seu subdesenvolvimento. 

È vital refletir que o sucesso na 
utilização 
do computador no ensino de Bibliotecono- 
mia não resolverá os enormes problemas 
enfrentados pelas escolass, mas, por outro 
lado, caso ocorra falha, a instituição ficará 
em condições mais adversas para en- 
frentar esses problemas. Ê óbvio que al- 
guns erros serão cometidos, porém não se 
deve abusar do direito de errar! O computa- 
dor e as novas tecnotogias de informação 
vieram para ficar. Aprender a usá-las de 
forma sábia é um dos grandes desafios a 
serem enfrentados petos professores de 
Biblioteconomia. Tenho esperança e cer- 
teza de que a oportunidade de explorar 
com eficiência essa ferramenta educacio- 
nal será incorporada por nossas escolas. 
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Abstract 
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